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Conjuntura Econômica 

 O principal índice de inflação da economia brasileira, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor-

Amplo (IPCA) apresentou variação de 0,08% em setembro de 2016. A inflação acumulada em 2016 

(janeiro a setembro) foi de 5,51%, o item alimentação e bebidas registrou avanço de 8,8% no 

acumulado do ano, a segunda maior taxa dentre os grupos pesquisados. 

 Os índices calculados pela FGV apresentaram comportamentos distintos em setembro quando 

comparado com o mês anterior. A oscilação do IGP-M foi 0,20%, taxa maior que a registrada em 

agosto, já o IGP-DI que registrou taxa de 0,43% em agosto, agora avançou apenas 0,03%. 

 Dólar encerrou setembro com cotação média de R$ 3,25. No acumulado do ano de janeiro a 

setembro a moeda norte-americana recuou 19,6%. Na primeira quinzena de outubro o valor médio 

do dólar está em R$ 3,22. 

 Mato Grosso do Sul registrou saldo positivo na geração de empregos no acumulado de janeiro a 

agosto de 2016. Foram geradas 4.942 novas vagas. A maior contribuição veio da agropecuária que 

gerou 3.714 postos de trabalho, em seguida aparece o setor de construção civil com 2.354 vagas. 

 O agronegócio sul-mato-grossense foi responsável por 95,59% das exportações de MS no 

acumulado de janeiro a setembro deste ano.  O complexo soja foi responsável por 36,69% da 

receita total das exportações. Em segundo lugar aparecem os produtos florestais com 24,13%. 

 

Gráfico 1 – Principais índices de inflação, em variação %. 

Fonte: FGV; IBGE; ANBIMA | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 2 - IPCA Brasil, em variação acumulada (Jan-Set 2016) - %. 

Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 3 - IPCA Campo Grande, em variação acumulada (Jan-Set 2016) - %. 

Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 4 - IPCA Campo Grande, em variação mensal - %. 

Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 5 – Taxa de câmbio comercial, em R$/US$. 

Fonte: BANCO CENTRAL DO BRASIL (Bacen) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 6 - Número de empregos gerados em MS por setor – Jan-Ago de 2016. 

Fonte: MTE-CAGED | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Balança Comercial 

Gráfico 7 - Participação do Agronegócio nas exportações de MS – Jan-Set 2016. 

Fonte: Agrostat/MAPA; Secex/MDIC Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

 

Gráfico 8 - Principais produtos exportados pelo agronegócio de MS – Jan-Set 2016. 

 

Fonte: Agrostat/MAPA Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Bovinocultura de Corte 

Mercado Interno 

 Queda no preço da arroba do boi e da vaca em Mato Grosso do Sul. Entre 03/10 e 18/10 a arroba do 

boi caiu 0,48%, retomando à média de R$ 141,79 á vista em 18/10. Já a arroba da vaca recuou 0,35% 

com média a vista de R$ 136,81 também em 18/10. O principal fator que explica este recuo é a 

melhora da oferta de animais terminados para o abate, principalmente nas regiões central e leste do 

estado. Algumas plantas têm escalas fechadas de abate até inicio de novembro. 

 Quando comparado aos preços de outubro de 2015 o boi registrou valorização nominal de 5,51% 

frente aos R$ 135,00/@ e a vaca valorizou 5,57% em relação aos R$ 130,00/@.  

 

Gráfico 9 – Preço médio à vista da arroba do boi em Mato Grosso do Sul, out/2016. 

 
Fonte e Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 

 

Gráfico 10 - Preço médio à vista da arroba da vaca em Mato Grosso do Sul, out/2016. 

 
Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 
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Gráfico 11 - Comparativo preço médio à vista da arroba da vaca e do boi em Mato Grosso do Sul. 

  
 

Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 

 

 

 

Atacado 

 No atacado paulista os preços médios nominais da carne bovina encerraram o mês de setembro/2016 

com valorização. A maior alta ocorreu na carcaça casada da vaca, 14,5% em seguida o traseiro com 

osso do boi com 11,7% de valorização.  

 O preço médio no acumulado do mês reagiu e registrou alta em todos os cortes, quando comparado 

ao mês de agosto/2016 e até mesmo quando comparado a setembro de 2015 (gráfico 12). 

 

Gráfico 12 – Comportamento dos preços médios dos cortes bovinos no atacado de São Paulo. 
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Fonte: CEPEA. Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 

 

 

 

Abate 

 O abate de setembro de 2016, em Mato Grosso do Sul, registrou 199,6 mil cabeças e 51,2 mil 

toneladas, queda de 23,7% no número de cabeças abatidas e de 24,2% no volume abatido, recuos em 

relação a setembro de 2015.  

 No acumulado de janeiro a setembro deste ano o volume abatido em MS chegou a 593,7 mil 

toneladas, recuo de 4,0% no comparativo com igual período de 2015. 

 Ao analisar apenas o abate de fêmeas o recuo no volume chegou a 6% no comparativo de janeiro a 

setembro deste ano com igual período do ano passado. 
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Gráfico 13 - Número de bovinos abatidos em Mato Grosso do Sul. 

 
 

Fonte: SIPOA/SFA-MS. Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 

 

 
Gráfico 14 - Número de machos abatidos em Mato Grosso do Sul. 

Fonte: SIPOA/SFA-MS. Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 15 - Número de fêmeas abatidas em Mato Grosso do Sul. 

 

Fonte: SIPOA/SFA-MS. Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 
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Mercado Futuro 

 De 03 a 17 de outubro o preço da arroba do boi gordo na BM&FBovespa registrou desvalorização. O 

contrato de outubro/2016 encerrou a terça-feira (18/10) com a arroba do boi gordo cotada ao valor 

de R$ 151,60, recuo de 2,32%. O vencimento de novembro/2016 caiu 2,65% e fechou com valor de R$ 

153,50/@. Nas cotações de contratos de 2017, o vencimento de janeiro chegou a ser negociado a R$ 

157,57/@, mas recuou 1,63%, encerrando o período cotado em R$ 155,00/@. 

 

Gráfico 16 - Preço médio dos contratos futuros do boi gordo, em R$/@* 

 

Fonte: BM&F; Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 

 

 

Mercado Externo 

 No mês de setembro, Mato Grosso do Sul enviou ao exterior 8,2 mil toneladas de carne bovina in 

natura faturando US$ 35,7 milhões. Números menores que setembro de 2015. O volume apresentou 

queda de 8,2% contra 8,9 mil toneladas e a receita 11,4% frente aos US$ 40,3 milhões. 

 No acumulado de janeiro a setembro, o volume exportado em 2016 foi 80 mil toneladas, 4,6% 

superior as 76,5 mil de igual período de 2015. Quanto à receita o comportamento foi inverso. No ano 

de 2015, Mato Grosso do Sul faturou US$ 334,9 milhões contra os atuais US$ 322,6 milhões, queda de 

3,6%. 

 O Chile segue como principal destino da carne bovina sul-mato-grossense, mas, voltou aos índices de 

19%. Hong Kong ocupa a segunda posição com 15,9% e em terceiro, está à Rússia 12,8%.   

 O mês de setembro marca a concretização do acordo comercial entre Brasil e EUA para exportação de 

carne bovina in natura. O Brasil enviou aos EUA 126 toneladas, 100% de Mato Grosso do Sul.  
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Gráfico 17 – Volume e receita com as exportações de carne bovina in natura de Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: SECEX (MDIC) Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

 

 

 

Principais Importadores 

Quadro 1 - Principais países importadores de carne bovina in natura sul-mato-grossense, setembro/2016. 

País US$ FOB Peso Líquido (Kg) Preço Médio (US$/Kg) % do Total 

Chile 6.931.535 1.605.655 4,32 19,60% 

Hong Kong 5.402.421 1.304.561 4,14 15,92% 

Rússia 3.271.769 1.055.554 3,10 12,88% 

Egito 2.490.476 762.351 3,27 9,31% 

Irã 2.837.588 731.099 3,88 8,92% 

Fonte: SECEX (MDIC).  Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

 

Bovinocultura De Leite 

Mercado Interno 
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setembro, retração de 11,3% em relação ao mês anterior, já em relação a setembro de 2015 o valor 
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  O preço Cepea de setembro para o leite entregue em agosto é de R$ 0,8268 para Mato Grosso do 

Sul, recuou 14% em relação à cotação de agosto, já em relação a setembro de 2015 o indicador 

Cepea avançou 21,3%. 
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Gráfico 18 – Preço do leite padrão, extrato de volume entregue de até 100 litros/dia, posto propriedade. 

Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL.   IGP-DI=base dez/2011 

 

 

Gráfico 19 – Preços líquidos (livre de fretes e impostos) MS X Brasil. 

 
Fonte: CEPEA. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

Nota: No preço médio do litro de leite brasileiro foi considerada a participação ponderada dos principais estados 

produtores de leite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1,0925 

0,7859 

R$ 0,50

R$ 0,60

R$ 0,70

R$ 0,80

R$ 0,90

R$ 1,00

R$ 1,10

R$ 1,20

R$ 1,30

ja
n

/1
2

fe
v/

1
2

m
ar

/1
2

ab
r/

1
2

m
ai

/1
2

ju
n

/1
2

ju
l/

1
2

ag
o

/1
2

se
t/

1
2

o
u

t/
1

2
n

o
v/

1
2

d
e

z/
1

2
ja

n
/1

3
fe

v/
1

3
m

ar
/1

3
ab

r/
1

3
m

ai
/1

3
ju

n
/1

3
ju

l/
1

3
ag

o
/1

3
se

t/
1

3
o

u
t/

1
3

n
o

v/
1

3
d

e
z/

1
3

ja
n

/1
4

fe
v/

1
4

m
ar

/1
4

ab
r/

1
4

m
ai

/1
4

ju
n

/1
4

ju
l/

1
4

ag
o

/1
4

se
t/

1
4

o
u

t/
1

4
n

o
v/

1
4

d
e

z/
1

4
ja

n
/1

5
fe

v/
1

5
m

ar
/1

5
ab

r/
1

5
m

ai
/1

5
ju

n
/1

5
ju

l/
1

5
ag

o
/1

5
se

t/
1

5
o

u
t/

1
5

n
o

v/
1

5
d

e
z/

1
5

ja
n

/1
6

fe
v/

1
6

m
ar

/1
6

ab
r/

1
6

m
ai

/1
6

ju
n

/1
6

ju
l/

1
6

ag
o

/1
6

se
t/

1
6

R
$

/l
it

ro
 

Valor Nominal Valor deflacionado

0,3500
0,4500
0,5500
0,6500
0,7500
0,8500
0,9500
1,0500
1,1500
1,2500
1,3500
1,4500
1,5500
1,6500

ja
n

/1
2

fe
v/

1
2

m
ar

/1
2

ab
r/

1
2

m
ai

/1
2

ju
n

/1
2

ju
l/

1
2

ag
o

/1
2

se
t/

1
2

o
u

t/
1

2
n

o
v/

1
2

d
e

z/
1

2
ja

n
/1

3
fe

v/
1

3
m

ar
/1

3
ab

r/
1

3
m

ai
/1

3
ju

n
/1

3
ju

l/
1

3
ag

o
/1

3
se

t/
1

3
o

u
t/

1
3

n
o

v/
1

3
d

e
z/

1
3

ja
n

/1
4

fe
v/

1
4

m
ar

/1
4

ab
r/

1
4

m
ai

/1
4

ju
n

/1
4

ju
l/

1
4

ag
o

/1
4

se
t/

1
4

o
u

t/
1

4
n

o
v/

1
4

d
e

z/
1

4
ja

n
/1

5
fe

v/
1

5
m

ar
/1

5
ab

r/
1

5
m

ai
/1

5
ju

n
/1

5
ju

l/
1

5
ag

o
/1

5
se

t/
1

5
o

u
t/

1
5

n
o

v/
1

5
d

e
z/

1
5

ja
n

/1
6

fe
v/

1
6

m
ar

/1
6

ab
r/

1
6

m
ai

/1
6

ju
n

/1
6

ju
l/

1
6

ag
o

/1
6

se
t/

1
6

R
$

/l
it

ro
* 

P MS P BRA



 

BOLETIM CASA RURAL - PECUÁRIA | 12 

Gráfico 20 – Comparativo preço do leite CEPEA X Conseleite no Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: CEPEA. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. **Valor deflacionado 

 

 

 

 

Atacado 

 No mês de setembro o movimento de baixa predominou entre os produtos lácteos pesquisados no 

atacado de Mato Grosso do Sul. As maiores quedas foram no leite cru (spot) e o queijo prato, 23,7% 

e 7,87%, respectivamente. 

 

Gráfico 21 – Variação dos preços dos produtos lácteos no atacado de Mato Grosso do Sul, setembro/2016. 

 
Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 
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Exportação e Importação de Derivados 

 O déficit da Balança Comercial brasileira de lácteos cresceu no mês de setembro, superando US$ 51 

milhões. As boas vendas de leite em pó/creme de leite, principalmente para a Venezuela, não foram 

suficientes para anular o impacto das elevadas aquisições brasileiras do mesmo produto.  

 

Gráfico 22 – Exportação de produtos lácteos do Brasil 

 
Fonte: SECEX (MDIC). Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

 

 

 

Gráfico 23 - Importação de produtos lácteos pelo Brasil. 

 

Fonte: SECEX (MDIC). Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 
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Gráfico 24 – Balança Comercial Brasileira de lácteos. 

 

Fonte: SECEX. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

 

Suinocultura 

Mercado Interno 

 O preço do suíno vivo no Mato Grosso do Sul, no mês de setembro, apresentou média de R$ 3,80/kg, 

alta de 14,1% frente aos R$ 3,33 de agosto e valorização de 15,8% em relação aos R$ 3,28/kg 

registrados em setembro de 2015. 

  O preço médio da carcaça se mantém ao valor de R$ 7,50/kg, valorização de 16,1% quando 

comparado aos R$ 6,46 cotados em igual período de 2015. 

 

Gráfico 25 – Preço médio do suíno vivo ao produtor no Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: CEASA/MS; Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. IGP-DI base= jan/2014 
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Gráfico 26 – Preço médio da carcaça do suíno no atacado de Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: CEASA/MS; Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. IGP-DI base= jan/2014 

 

 

Abate 

 No mês de setembro Mato Grosso do Sul abateu 121 mil cabeças de suínos, produzindo 11,1 mil 

toneladas. O rebanho abatido foi 9,6% inferior aos 133,8 mil do mês de agosto, já a produção recuou 

8,8%. Em relação a setembro do ano passado o volume produzido recuou 1,3% apesar do número de 

cabeças abatidas ter crescido 0,21% também no comparativo de setembro. 

 No acumulado do período (jan-set) o rebanho abatido superou 983 mil cabeças e representou alta de 

8,5% quando comparado ao mesmo período de 2015 quando foram abatidas 905,5 mil cabeças. 

 

Gráfico 27 – Abates de suínos no Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: SIPOA/SFA. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Mercado Externo

 Mato Grosso do Sul, no mês de setembro, enviou ao mercado externo 1,8 mil tonelada de carne suína 

in natura, faturando aproximadamente US$ 6,5 milhões. Esses números representaram queda de 5,8% 

e 11,1% em relação ao volume de 2 mil toneladas e receita de US$ 7,3 milhões, respectivamente, 

registrados em igual período de 2015.  

 O maior comprador da carne suína sul-mato-grossense, em setembro, foi a Venezuela com 

participação de 51,8% do total enviado ao exterior. O segundo principal destino foi Hong Kong, com 

25,4% do total.  

 

 

Gráfico 28 – Volume e receita com as exportações por Mato Grosso do Sul de carne suína in natura. 

 

Fonte: SECEX (MDIC) Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

 

Principais Importadores 
 

Quadro 2 - Principais países importadores de carne suína in natura sul-mato-grossense, setembro/ 2016. 

País US$ FOB Peso Líquido (Kg) 
Preço Médio 

(US$/Kg) 
% do Total 

Venezuela 4.707.815 984.815 4,78 51,88 

Hong Kong 1.081.330 482.538 2,24 25,42 

Angola 368.100 192.500 1,91 10,14 

Geórgia 297.000 137.500 2,16 7,24 

Haiti 34.657 75.825 0,46 3,99 

Fonte: SECEX (MDIC) Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Avicultura 

Mercado Interno

 O preço nominal do frango abatido no atacado de Mato Grosso do Sul, em setembro, foi cotado ao 

valor médio de R$ 5,30/kg, valorização de 2,9% em relação aos R$ 5,15 do mês anterior e de 18% 

quando comparado aos R$ 4,49/kg de igual período de 2015.  

 

Gráfico 29 – Preços médios para aves abatidas no atacado em Mato Grosso do Sul. 

 

Fonte: CEASA/MS; Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. IGP-DI base= jan/2014 

 

 

Abate 

 Os abates de frango em Mato Grosso do Sul no mês de setembro de 2016 totalizaram 13,1 milhões de 
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comparativo com igual período de 2015 quando foram abatidas 14,3 milhões. A produção recuou 

7,08% também comparando  setembro deste ano com o ano passado. 

 No acumulado de 2016 (jan-set) a queda ocorreu em índices menores. O rebanho abatido totalizou 

125,8 milhões de cabeças, decrescendo 1,48% frente aos 127,7 milhões do igual período de 2015. A 

produção de 306,3 mil toneladas representou retração de 1,14% em relação as 309,8 mil de janeiro a 

setembro de 2015. 
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Gráfico 30 – Abate de frango no Mato Grosso do Sul 

 

Fonte: SIPOA/SFA. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Mercado Externo 

 As exportações da carne de frango in natura por Mato Grosso do Sul, no mês de setembro de 2016, 

totalizaram 13,6 mil toneladas gerando receita de US$ 23 milhões. O volume exportado foi 8,3% 

superior as 12,6 mil toneladas registradas em igual período de 2015 e a receita apresentou alta de 4 % 

frente aos US$ 22,2 milhões. 

 Nos nove meses de 2016 o volume exportado esteve acima de igual período de 2015. As atuais 123,4 

mil toneladas são 1,4% maior que as 121,6 mil de 2015. No quesito receita o comportamento foi de 

queda, os US$ 198,2 milhões faturados em 2016 são 16,5% inferior aos US$ 237,4 milhões do ano 

passado.  

 O principal destino da carne de frango sul-mato-grossense, no mês de setembro, foi o Japão com 

participação de 21%. Seguido bem de perto pela Arábia Saudita com 20,1% do total.  
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Gráfico 31 - Volume e receita com as exportações por Mato Grosso do Sul de carne de frango in natura. 

Fonte: SECEX (MDIC). Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

Principais Importadores 
 

Quadro 3 - Principais países importadores de carne de frango in natura sul-mato-grossense, 

setembro/2016. 

País US$ FOB Peso Líquido (Kg) Preço Médio (US$/Kg) % do Total 

Japão 5.353.051 2.881.284 1,86 21,03 

Arábia Saudita 4.713.859 2.765.433 1,70 20,19 

China 3.994.793 2.219.934 1,80 16,21 

Emirados Árabes Unidos 1.529.596 934.404 1,64 6,82 

Rússia 1.097.619 671.127 1,64 4,90 

Fonte: SECEX (MDIC). Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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